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5º Encontro "Summorum Pontificum", em Roma, e
Peregrinação ao túmulo de São Pedro

A partir de agora, as cartas em português da Paix Liturgique serão publicadas exclusivamente no blog "Senza
Pagare". 

No entanto, podem sempre contactar-nos através de

  contact@paix-liturgique.org

Como tem acontecido todos os anos, terá lugar em Roma, no último fim de semana de Outubro, a peregrinação “Summorum Pontificum”. Também este ano, ela

será precedida pelo “Encontro Summorum Pontificum”, que terá lugar – o que já se vem tornando tradicional – no “Augustinianum”, bem perto da Praça de São

Pedro. Pedimos a Christian Marquant que nos falasse de todos estes eventos.

Paix Liturgique – Antes de mais, poderia falar-nos do 5º “Encontro Summorum Pontificum”, que terá lugar a 25 de Outubro?

Christian Marquant – Como o nome indica, este Encontro é, em primeiro lugar, uma ocasião de encontro para os fiéis e religiosos do povo “Summorum

Pontificum”, que, aproveitando que estão em Roma todos juntos para esta peregrinação do povo “Summorum Pontificum”, com católicos ligados à missa

tradicional vindos de todo o mundo, procuram aqui confrontar as próprias experiências e as dificuldades encontradas.

Paix Liturgique – No entanto, o programa dos colóquios parece ser tão preenchido, que os participantes terão talvez pouco tempo para poderem trocar



ideias entre eles com tranquilidade…

Christian Marquant – É precisamente por isso que não organizamos um colóquio, mas antes um encontro! E, baseados na experiência dos anos passados, quisemos

deixar o maior tempo possível aos participantes para que seja mais fácil terem espaço para essa troca de ideias. É por isso que o dia será intercalado por pausas

que permitirão a todos encontrarem-se na área do “buffet”, para aí se poderem encontrar e trocar ideias entre si.

Paix Liturgique – Um « buffet »?

Christian Marquant – Isso mesmo; tivemos a ideia de montar uma espécie de buffet permanente, aberto durante ao longo de todo o dia, como sucedeu com os

dois famosos bares do Concílio, lugares adaptados para facilitar a troca de ideias. Por exemplo, os participantes serão acolhidos a partir das 9 horas com um

pequeno-almoço, e as conferências apenas terão início às 10 horas. Depois, entre cada intervenção, este buffet ficará aberto durante meia hora, e claro, durante

todo o tempo do almoço…

Paix Liturgique – E no meio de tudo isso, ainda haverá tempo para se poder trabalhar?

Christian Marquant – Claro que sim! Se é verdade que as trocas de ideias entre os participantes nos parecem ser uma coisa essencial, é também verdade que este

encontro é uma ocasião para se poder estar com personalidades militantes que vivem e trabalham segundo o espírito “Summorum Pontificum”. Por isso mesmo,

convidamos este ano quatro personalidades de primeiro plano, que todavia não são ainda bem conhecidas de todos os nossos amigos.

Paix Liturgique – Ou seja?

Christian Marquant – Desde logo, Natalia Sanmartin, de quem alguns terão lido o romance “L’éveil de mademoiselle Prim”, uma espécie de conto iniciático que

narra a evolução da autora, desde a sua vida moderna ordinária até chegar ao mundo tradicional que defendemos. O seu testemunho promete ser um momento

alto do encontro.

Podemos ainda falar do Father Z, que anima um dos mais célebres e activos blogs católicos e tradicionais nos Estados Unidos.

E também João Silveira, criador e principal animador do blog lusófono “Senza Pagare”, ao qual já dedicámos uma carta da PL. O que não havíamos revelado é que

João se tornou agora o principal animador das viagens missionárias – e faço questão deste título das viagens – que temos organizado para todas as regiões do

planeta a fim de fazer com que aí se descubra a liturgia tradicional. A sua experiência tornou-se preciosíssima para todos quantos, cada um no seu âmbito,

tentam levar a cabo uma acção com o mesmo objectivo.

E, por fim, Nicola Bux, um promotor infatigável do usus antiquiro, em especial nas regiões meridionais da Itália, mas também em toda a Itália.

Paix Liturgique – Pelo que vejo, o que propõe não é um colóquio para especialistas, mas antes um encontro”sobre o terreno”?...

Christian Marquant – De facto, há já eventos de qualidade organizados por estudiosos e colóquios sábios, como é o caso da “Sacra Liturgia”. Aliás, nem nos

coibimos de vir a organizar reuniões desse género, como foi outrora o caso das promovidas pelo CIEL. Já pelo contrário, o que há pouco ou não há de todo são

lugares onde as testemunhas do povo “Summorum Pontificum” possam apresentar o próprio trabalho, as suas experiências e projectos, encontros para ajudar de

maneira concreta os defensores da liturgia tradicional que se encontram nas respectivas paróquias e dioceses e aí se vêem a braços com as duras realidades do

imobilismo de clérigos por demais numerosos e mesmo, bem o podemos dizer, do seu “negocianismo” no que toca à sorte da missa tradicional.

Paix Liturgique – Mas isso implica um orçamento considerável?...



Christian Marquant – É um facto, e isso permite aos doadores da Paix Liturgique verem o que concretamente fazemos com os seus dons. E permite também

esclarecer aos que hoje ainda não são doadores, para que se apercebam de que se queremos fazer avançar o estado de coisas actual no sentido da Paz – isto é, o

ameno exercício da liturgia tradicional – é mister que possamos ter à disposição um certo número de meios. Neste domínio, como noutros, e como se diz hoje em

dia, a comunicação é fundamental.

Paix Liturgique – É necessário inscrever-se para participar nestes Encontros?

Christian Marquant – Sim, porque isso ajuda-nos a poder organizar as jornadas. Assim, podendo inscrever-se antecipadamente, isso facilita-nos o trabalho, mas os

participantes que apreçam à última hora também serão muito bem-vindos!

Todos os leitores se podem inscrever clicando neste link.

Paix Liturgique – A inscrição faz-se contra pagamento?

Christian Marquant – Como não queremos que os nossos amigos que amiúde vêm de longe deixem de participar por razões económicas, decidimos que a

participação no nosso encontro fosse gratuita, como o é a relativa à peregrinação que se lhe seguirá, para a qual nem se requer qualquer inscrição. Apenas

pediremos a quantos puderem que contribuam com a módica quantia de 10 € para ajudar a pagar as despesas com o buffet e aos mais generosos que façam o que

puderem para nos ajudar a organizar estes encontros.

Paix Liturgique – Um último ponto: em que língua se farão as intervenções?

Christian Marquant – Na própria língua, e cada um dos assistentes ouvi-las-á na sua própria língua, à maneira do Pentecostes, por assim dizer! Mas, neste caso,

sem qualquer milagre: está previsto um serviço de tradução simultânea que a cada um permitirá seguir as intervenções na própria língua!

Paix Liturgique – Pedia-lhe agora que nos falasse um pouco sobre a peregrinação…

Christian Marquant – A Peregrinação do povo “Summorum Pontificum” faz-se desde 2012, isto é, desde há sete anos. Ainda era Papa Bento XVI, e a peregrinação

tinha também uma intenção de acção de graças. Estamos agora na 8ª edição. Uma peregrinação é antes de mais um acto de piedade: os representantes do Povo

“Summorum Pontificum” vêm rezar pelo desenvolvimento da liturgia com que a Igreja viveu por tantíssimo tempo, e que se quis fazer desaparecer. Tratou-se

desde o início de tentar mostrar ao Santo Padre e aos homens da Cúria que estamos presentes em Itália, na Europa e em todo o mundo. Diante do sucesso da

primeira peregrinação, claro está que decidimos continuar até chegarmos a este ano em que a procissão rumo a São Pedro terá lugar pela oitava vez no sábado

dia 26 de Outubro.



Paix Liturgique – Trata-se de uma grande procissão?

Christian Marquant – Comparada com a de Chartres, é uma peregrinação modesta – mas também não se pretende reproduzir em Itália esse tipo de organização –

e não junta mais do que alguns milhares de pessoas. Todavia, tem uma extrema importância pelo facto de reunir católicos ligados à forma extraordinária  vindos

do mundo inteiro, que, com a sua presença, atestam a dimensão universal da liturgia tradicional.

Paix Liturgique – Os participantes franceses são numerosos?

Christian Marquant – Não são os mais numerosos. O que me permite contar-lhe um episódio significativo. Há dois, no final da procissão, Mons. Guido Pozzo, que

era então secretário da Comissão “Ecclesia Dei” e que presidira esse ano à procissão, virou-se para mim e disse: «Acho que não há muitos franceses.» Respondi

que não eram, de facto, maioritários, mas que isso mostrava que a ligação à liturgia tradicional não é meramente uma coisa franco-francesa, e que, à volta dele,

havia peregrinos vindos de todo o mundo, e que entre eles, muitos não tinham sequer aquele “look tradi”, de que ás vezes nos sorrimos. Este ano, a presença de

Mons. Rey, que presidirá à peregrinação, deverá atrair mais franceses.

Paix Liturgique – Quais são as actividades envolvidas na peregrinação?

Christian Marquant – O coração da peregrinação é o sábado, com uma adoração eucarística, às 10h00, na igreja de San Lorenzo in Damaso, Piazza della

Cancelleria, 1, seguida da procissão pelas ruas de Roma, presidida este ano por Mons. Dominique Ry, bispo de Fréjus-Toulon, terminando enfim com uma missa

pontifical na Basílica de São Pedro às 12h00, no altar da Cátedra, celebrada também por Mons. Rey.

Além disso, há ainda missas e exercícios ao longo da sexta-feira anterior e, a seguir, no domingo, como veremos no programa.

No entanto, desde há muito que as associações membros ou próximas da peregrinação propõem outras actividades em ligação com as actividades principais. Por

exemplo, em 2016, o Instituo do Bom Pastor aproveitou esta ocasião para festejar os seus dez anos. Em 2017 (por ocasião dos dez anos do motu proprio), o Padre

Nuara juntou a sua contribuição organizando na véspera da procissão um elevado colóquio “Summorum Pontificum”, junto com a sua associação “Giovani e

Tradizione”. Nesse mesmo ano, o Instituto de Cristo-Rei Sumo Sacerdote organizou a celebração de uma missa solene na igreja de Santa Maria sopra Minerva. A



associação “Una Voce” também organiza regularmente a sua assembleia geral bienal por esta altura. E nós, como dissemos agora, pela quinta vez organizamos – e

vamos aperfeiçoando – o Encontro Summorum Pontificum. Tudo para dizer que a modesta peregrinação “Summorum Pontificum” se vai tornando o ponto de

encontro, muito aberto e muito livre, sem qualquer intenção de as confederar, de numerosas entidades componentes do mundo tradicional de todo o mundo.

Paix Liturgique – E, neste quadro, qual é o papel da Paix Liturgique?

Christian Marquant – Enquanto membro do “Cœtus Internationalis Summorum Pontificum”, tentamos participar o melhor que podemos no bom desenvolvimento

desta peregrinação, a qual – e insisto nisto – está aberta a todos com grande liberdade: pode-se tomar parte nela, na totalidade ou em parte, sem qualquer

inscrição, individualmente ou como parte de uma associação, comunidade ou paróquia a que pertençamos. Além disso, organizamos nós na sexta-feira o Encontro

que antes apresentei, e, por fim, desde há vários anos que organizamos no Palácio Cesi, a dois passos de São Pedro, um buffet para o clero à saída da missa de

sábado.

Paix Liturgique – Poderia explicar melhor?

Christian Marquant – Trata-se, ao mesmo tempo, de um momento para relaxar um pouco oferecido ao clero, após a procissão e a cerimónia pontificar dessa

manhã, mas também um momento para uma troca de ideias entre sacerdotes e prelados vindos de todo o mundo. A propósito, para isto é necessário inscrever-se,

a fim de se saber com quantas pessoas se conta e poder providenciar: os sacerdotes que assim desejem participar deverão inscrever-se neste link.

Paix Liturgique – Necessita de ajuda para a animação de todas estas actividades?

Christian Marquant – Certamente que sim! Os voluntários são muito bem-vindos e ficamos-lhes muitíssimo gratos pela ajuda que possam prestar-nos. Poderão

fazer-nos saber da sua disponibilidade escrevendo para contact@paix-liturgique.org

5º Encontro “Summorum Pontificum”

Sexta-feira, 25 de Outubro, às 10h00, na aula magna do “Augustinianum”, Via Paolo VI, 25,  com Natalia Sanmartin Fenollera (Espanha), Padre John Zuhlsdorf

(EUA), Pe. Nicola Bux (Itália), Ruben Peretó Rivas (Argentina) e João Silveira (Portugal).

Inscrição gratuita: clique aqui

Programa  8ª Peregrinação “Summorum Pontificum”

Sexta-feira, 25 de Outubro

Missa solene, às 17h 15, a cargo dos cónegos premonstratenses de Godollo (Hungria) e cantada pela schola da igreja de São Miguel de Budapeste (Juventutem),

na igreja de Santa Maria ad Martyres do Panthéon, Piazza della Rotonda.



Sábado, 26 de Outubro 

Adoração eucarística (e confissões), às 10h00, na igreja de San Lorenzo in Damaso, Piazza della Cancelleria, 1.

Procissão, presidida por Mons. Dominique Rey, bispo de Fréjus-Toulon.

Missa pontifical na Basílica de São Pedro, às 12h00, celebrada por Mons. Rey, no altar da cátedra.

Domingo, 27 de Outubro

Missa pontifical de Cristo-Rei, às11h00, na igreja da Trinità dei Pellegrini, Piazza della Trinità dei Pellegrini, 1, celebrada por Mons. Dominique Rey.

Missa de Cristo-Rei, às 9h 30, na igreja de Gesù e Maria, Via del Corso, 45 – presença de peregrinos na Praça de São Pedro, às 12h.

Pode-se participar da totalidade ou de parte da peregrinação. Não é necessária qualquer inscrição.


